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CENTRO UNIVERSITÁRIO SENAC 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

CURSO: LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

COMPONENTE CURRICULAR: EDUCAÇÃO BRASILEIRA NO SÉCULO XXI 

PERÍODO: 1º  

CARGA HORÁRIA: 36 HORAS 

 
 
1. EMENTA 

Apresenta os pressupostos político-filosóficos da educação no Brasil. Compreende 
a educação como processo contínuo e contextualizado. 
Identifica os diversos tipos de educação existentes no Brasil e suas especificidades 
(formal e não-formal; infantil e Fundamental, cooperativa, corporativa, terceiro setor, 
empreendedora, educação especial e inclusiva). Considera os problemas na 
formação do professor nesses diversos tipos de educação brasileira. 

 
 
2. OBJETIVOS 

Compreender a Educação no Brasil, considerando aspectos sócio-políticos, a 
formação do professor e atuação da escola na sociedade em transformação. 

 
 
3. METODOLOGIA 

Os cursos à distância têm à disposição um ambiente virtual de aprendizagem, 
que é a sala de aula do curso, no qual o aluno pode consultar o conteúdo das 
disciplinas, além de realizar as atividades e interagir com professores e outros 
alunos do curso por meio de fóruns, web conferências e e-mails. As aulas estão 
organizadas visando uma rotina de estudos que prevê em todas as aulas a leitura 
de materiais conceituais, que estão disponíveis no ambiente virtual de 
aprendizagem, ou na Biblioteca Digital. Em algumas aulas, de acordo com o 
planejamento do professor há também outros materiais didáticos para subsidiar a 
aprendizagem como as aulas narradas e vídeos. As atividades avaliativas também 
estão previstas ao longo das aulas, de acordo com o planejamento das disciplinas. 
Todos os recursos necessários para o estudo estão organizados dentro das pastas 
de aulas. Em todas as disciplinas há um espaço dedicado à comunicação com o 



 

professor “fórum de dúvidas” e outro espaço destinado à conversação livre entre 
os alunos, “fórum Hora do Café”. 

 
 
 
4. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Tipos de avaliação:  
Testes de Múltipla Escolha - peso 20% da média final 
Produção Textual Individual: peso 20% da média final 
02 Avaliações Presenciais: peso 60% da média final, sendo 30% cada prova. 

 
 
5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CASTRO, Claudio de M. Educação brasileira: consertos e remendos. São Paulo: 
Rocco, 2007. 
FREIRE, Paulo. Educação e atualidade Brasileira. São Paulo: Cortez, 2001. 
SANTOS, Clovis Roberto dos. Educação escolar brasileira estrutura, 
administração e legislação. São Paulo: Thomson Pioneira, 2003. 

 
 
6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GOHN, Maria da G. Movimentos sociais na contemporaneidade. Revista 
Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, v. 16, n. 47, ago. 2011. Disponível 
em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-
24782011000200005&lng=en&nrm=iso>. Acesso em: 15 jul. 2013. 
GOULART, Jefferson O. Dilemas e desafios da Educação no século 21. Revista 
FAAC, FAAC – Faculdade de Arquitetura, Artes e Comunicação/UNESP, 
Bauru, v. 1, n. 1, 2011. Disponível 
em:<http://www2.faac.unesp.br/revistafaac/img/Revista_FAAC_01.pdf>. Acesso 
em: 15 jul. 2013. 
LAMPERT, Ernani. Educação brasileira desafios e perspectivas para o século 
XXI. Porto Alegre: Sulina, 2000. 
SAMPAIO, Maria das M. F.; MARIN, Alda J. Precarização do trabalho docente e 
seus efeitos sobre as práticas curriculares. Educação e Sociedade, 
Campinas, vol. 25, n. 89, set./dez. 2004. Disponível em: 
<http://dx.doi.org/10.1590/S0101-73302004000400007>. Acesso em: 15 jul. 2013. 
BRASIL. Comitê Nacional de Educação em Direitos Humanos. Plano Nacional de 
Educação em Direitos Humanos. Brasília: Secretaria Especial dos 
Direitos Humanos; Ministério da Educação, 2007. Disponível em < 
http://portal.mj.gov.br/sedh/edh/pnedhpor.pdf>. Acesso em: 15 jul. 2013.   

 
 
 
 



 

 

CENTRO UNIVERSITÁRIO SENAC 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

CURSO: LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

COMPONENTE CURRICULAR: EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

PERÍODO: 1º  

CARGA HORÁRIA: 72 HORAS 

 
 
1. EMENTA 

Apresenta a caracterização e conceituação de inclusão e educação inclusiva e sua 
importância para a integração profissional e social. Discute a relação entre o 
conceito de necessidades educacionais especiais e o papel da Educação. Analisa 
o programa “Educação para todos” como marco inicial para a universalização da 
educação básica. Discute a questão da inclusão no cotidiano escolar. Reflete sobre 
a educação inclusiva e a formação do professor. 

 
 
2. OBJETIVOS 

Refletir sobre a educação inclusiva, formação do professor e a inclusão no cotidiano 
escolar. 

 
 
3. METODOLOGIA 

Os cursos à distância têm à disposição um ambiente virtual de aprendizagem, 
que é a sala de aula do curso, no qual o aluno pode consultar o conteúdo das 
disciplinas, além de realizar as atividades e interagir com professores e outros 
alunos do curso por meio de fóruns, web conferências e e-mails. As aulas estão 
organizadas visando uma rotina de estudos que prevê em todas as aulas a leitura 
de materiais conceituais, que estão disponíveis no ambiente virtual de 
aprendizagem, ou na Biblioteca Digital. Em algumas aulas, de acordo com o 
planejamento do professor há também outros materiais didáticos para subsidiar a 
aprendizagem como as aulas narradas e vídeos. As atividades avaliativas também 
estão previstas ao longo das aulas, de acordo com o planejamento das disciplinas. 
Todos os recursos necessários para o estudo estão organizados dentro das pastas 
de aulas. Em todas as disciplinas há um espaço dedicado à comunicação com o 
professor “fórum de dúvidas” e outro espaço destinado a conversação livre entre 
os alunos, “fórum Hora do Café”. 



 

 
 
 
4. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Tipos de avaliação:  
Testes de Múltipla Escolha - peso 20% da média final 
Produção Textual Individual: peso 20% da média final 
02 Avaliações Presenciais: peso 60% da média final, sendo 30% cada prova. 

 
 
5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SILVA, A. M.; Educação especial e inclusão escolar: história e fundamentos. 
Curitiba: Ibpex, 2010. 
MIRANDA, T. G.; GALVÃO FILHO, T. A. (Orgs.). O professor e a educação 
inclusiva: formação, práticas e lugares. Salvador: EDUFBA, 2012. 
RODRIGUES, D. (Org.). Inclusão e educação: doze olhares sobre a educação 
inclusiva. São Paulo: Summus, 2006. 

 
 
6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARANHA, M. S. F. (Org). Educação inclusiva: a fundamentação filosófica. Brasília: 
Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial, 2004. (v. 1) 
NASCIMENTO, E. S. A educação profissional: interfaces com a educação especial. 
In: DIAS, F. et al. Educação inclusiva, Deficiência e contexto social: questões 
contemporâneas. Salvador: EDUFA, 2009. Disponível em 
<http://static.scielo.org/scielobooks/rp6gk/pdf/diaz-9788523209285.pdf>. Acesso 
em 02. nov. 2013. 
SAMPAIO, C.; SAMPAIO, S. M. Educação inclusiva: o professor mediando para a 
vida. Salvador: EDUFBA, 2009. Disponível em: 
<http://static.scielo.org/scielobooks/3hs/pdf/sampaio-9788523209155.pdf>. Acesso 
em: 16 jul. 2013. 
SILVA, A. A educação profissional de pessoas com deficiência mental: a 
história da relação Educação Especial/Trabalho na APAE-SP. Tese (Doutorado). 
Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2004. 
TARDIF, M.; LESSARD, C. O trabalho docente: elementos para uma teoria da 
docência como profissão de interações humanas. Petrópolis: Vozes, 2005. 

         
 
 
 

 

 



 

CENTRO UNIVERSITÁRIO SENAC 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

CURSO: LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

COMPONENTE CURRICULAR: FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

PERÍODO: 1º  

CARGA HORÁRIA: 72 HORAS 

 
 
1. EMENTA 

Apresenta os pressupostos teórico-filosóficos da educação infantil. Analisa os 
fundamentos sociopsicopedagógicos da educação infantil. Considera as relações 
entre infância, arte, comunicação e expressão. Identifica a evolução do conceito de 
“infância” em diferenciados contextos espaços-temporais. Considera os problemas 
no desenvolvimento do papel do professor de educação infantil. Analisa os desafios 
presentes e futuros da infância na sociedade em rede. 

 
 
2. OBJETIVOS 

Apresentar os pressupostos teórico-filosóficos e os fundamentos 
sociopsicopedagógicos da Educação Infantil, bem como analisar temas 
contemporâneos referentes à educação de crianças até 6 anos e discutir os desafios 
presentes e futuros da infância na sociedade. 

 
 
3. METODOLOGIA 

Os cursos à distância têm à disposição um ambiente virtual de aprendizagem, 
que é a sala de aula do curso, no qual o aluno pode consultar o conteúdo das 
disciplinas, além de realizar as atividades e interagir com professores e outros 
alunos do curso por meio de fóruns, web conferências e e-mails. As aulas estão 
organizadas visando uma rotina de estudos que prevê em todas as aulas a leitura 
de materiais conceituais, que estão disponíveis no ambiente virtual de 
aprendizagem, ou na Biblioteca Digital. Em algumas aulas, de acordo com o 
planejamento do professor há também outros materiais didáticos para subsidiar a 
aprendizagem como as aulas narradas e vídeos. As atividades avaliativas também 
estão previstas ao longo das aulas, de acordo com o planejamento das disciplinas. 
Todos os recursos necessários para o estudo estão organizados dentro das pastas 
de aulas. Em todas as disciplinas há um espaço dedicado à comunicação com o 



 

professor “fórum de dúvidas” e outro espaço destinado à conversação livre entre 
os alunos, “fórum Hora do Café”. 

 
4. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Tipos de avaliação:  
Testes de Múltipla Escolha - peso 20% da média final 
Produção Textual Individual: peso 20% da média final 
02 Avaliações Presenciais: peso 60% da média final, sendo 30% cada prova. 

 
 
5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CRAIDY, C. M.; KAERCHER, G. Educação infantil. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
OLIVEIRA, Z. M. R. Educação infantil: muitos olhares. São Paulo: Cortez, 1994. 
ROCHA, E. A. C.; KRAMER, S. Educação infantil: enfoques em diálogo. 
Campinas: Papirus, 2012. 

 
 
6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BONDIOLI, A.; MANTOVANI, S. Manual de educação infantil.Porto Alegre: 
Artmed, 1998. 
DEVRIES, R.; ZAN, B. A ética na educação infantil: o ambiente sociomoral na 
escola. Porto Alegre: Artmed, 1998. 
MOYLES, J. Fundamentos da educação infantil: enfrentando o desafio. Porto 
Alegre: Artmed, 2010. 
OLIVEIRA, Z. M. R. Educação infantil: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 
2008. 
ZILBERMAN, R. (org.) A produção cultural para a criança. Porto Alegre: Mercado 
Aberto, 1990. 

   

 

 

 

 

 

 

 



 

CENTRO UNIVERSITÁRIO SENAC 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

CURSO: LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

COMPONENTE CURRICULAR: PESQUISA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE 

PERÍODO: 1º  

CARGA HORÁRIA: 72 HORAS 

 
 
1. EMENTA 

Aborda conceitos de pesquisa, metodologias e procedimentos científicos que 
subsidiam a construção de projetos acadêmicos favoráveis ao desenvolvimento do 
pesquisador autônomo, criativo e consciente da necessidade de aprender ao longo 
da vida. Apresenta e discute as funções sociais da pesquisa, considerando as 
relações entre ciência, tecnologia e sociedade. Mobiliza conhecimentos para o uso 
das tecnologias, objetivando a produção do conhecimento científico, a educação 
continuada e a preparação para o mundo do trabalho. 

 
 
2. OBJETIVOS 

Construir um projeto de pesquisa em sintonia com a realidade sócio econômica do 
país em conformidade com o mercado de trabalho e com a sua área de atuação 
acadêmica; identificar a importância do uso das novas tecnologias para a produção 
de pesquisa e formação continuada; e valorizar as competências como pesquisador 
e sua relação com o mundo do trabalho. 

 
 
3. METODOLOGIA 

Os cursos à distância têm à disposição um ambiente virtual de aprendizagem, que 
é a sala de aula do curso, no qual o aluno pode consultar o conteúdo das disciplinas, 
além de realizar as atividades e interagir com professores e outros alunos do curso 
por meio de fóruns, web conferências e e-mails. As aulas estão organizadas visando 
uma rotina de estudos que prevê em todas as aulas a leitura de materiais 
conceituais, que estão disponíveis no ambiente virtual de aprendizagem, ou na 
Biblioteca Digital. Em algumas aulas, de acordo com o planejamento do professor 
há também outros materiais didáticos para subsidiar a aprendizagem como as aulas 
narradas e vídeos. As atividades avaliativas também estão previstas ao longo das 
aulas, de acordo com o planejamento das disciplinas. Todos os recursos 
necessários para o estudo estão organizados dentro das pastas de aulas. Em todas 
as disciplinas há um espaço dedicado à comunicação com o professor “fórum de 



 

dúvidas” e outro espaço destinado à conversação livre entre os alunos, “fórum Hora 
do Café”. 

4. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Tipos de avaliação:  
Testes de Múltipla Escolha - peso 20% da média final 
Produção Textual Individual: peso 20% da média final 
02 Avaliações Presenciais: peso 60% da média final, sendo 30% cada prova 

 
 
5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CASARIN, H.; CASARIN, S.J. Pesquisa científica: da teoria à prática. Curitiba: 
Ibpex, 2011. 
DIHEL, A.A.; TATIM, D.C. Pesquisa em ciências sociais aplicadas: métodos e 
técnicas. São Paulo: Prentice Hall, 2004. 
WILDAUER, E.W. Plano de negócios e elementos constitutivos e processo de 
elaboração. 2ª e. ver. e atual. Curitiba: Ibpex, 2011. 

 
 
6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BAUMAN, Z. O mal-estar da pós-modernidade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
1998. 
CASTRO, C. A prática da pesquisa. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006 
FERREÓL, G.; NORECK, J.P. Introdução à Sociologia. São Paulo: Ática, 2007. 
GIL, A.C. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 1991. 
MAGALHÃES, G. Introdução à Metodologia da Pesquisa. São Paulo: Ática, 2005.
  

         
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 



 

 

CENTRO UNIVERSITÁRIO SENAC 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

CURSO: LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

COMPONENTE CURRICULAR: POLÍTICAS E ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO 
NO BRASIL 

PERÍODO: 1º  

CARGA HORÁRIA: 72 HORAS 

 
 
1. EMENTA 

Política educacional. Evolução histórica das concepções de gestão da educação. 
Estrutura e funcionamento organizacional e curricular da Educação no Brasil. A 
administração da educação e da escola. A formação dos profissionais da educação. 
Legislação Educacional. Gestão democrática das instituições. Educação, cidadania 
e equidade social. Planejamento participativo e estratégias de mobilização. Níveis, 
atores, processos e métodos de participação. 

 
 
2. OBJETIVOS 

Analisar as relações entre Estado e Sociedade a partir da contextualização das 
políticas educacionais, dos modelos organizacionais e legislações do ensino, em 
suas diferentes modalidades, que contribuam com a formação do professor reflexivo 
e o seu reconhecimento acerca do caráter transformador da educação. 

 
 
3. METODOLOGIA 

Os cursos à distância têm à disposição um ambiente virtual de aprendizagem, 
que é a sala de aula do curso, no qual o aluno pode consultar o conteúdo das 
disciplinas, além de realizar as atividades e interagir com professores e outros 
alunos do curso por meio de fóruns, web conferências e e-mails. As aulas estão 
organizadas visando uma rotina de estudos que prevê em todas as aulas a leitura 
de materiais conceituais, que estão disponíveis no ambiente virtual de 
aprendizagem, ou na Biblioteca Digital. Em algumas aulas, de acordo com o 
planejamento do professor há também outros materiais didáticos para subsidiar a 
aprendizagem como as aulas narradas e vídeos. As atividades avaliativas também 
estão previstas ao longo das aulas, de acordo com o planejamento das disciplinas. 



 

Todos os recursos necessários para o estudo estão organizados dentro das pastas 
de aulas. Em todas as disciplinas há um espaço dedicado à comunicação com o 
professor “fórum de dúvidas” e outro espaço destinado à conversação livre entre 
os alunos, “fórum Hora do Café”. 

 
 
4. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Tipos de avaliação:  
Testes de Múltipla Escolha - peso 20% da média final 
Produção Textual Individual: peso 20% da média final 
02 Avaliações Presenciais: peso 60% da média final, sendo 30% cada prova. 

 
 
5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BASTOS, João Baptista (Org.). Gestão Democrática. Rio de Janeiro: DP&A: SEPE, 
2000. 
BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Brasília, 1996. 
FERREIRA, Naura; AGUIAR, Marcia Ângela (Org.). Gestão da educação: impasses, 
perspectivas e compromissos. São Paulo: Cortez, 2006. 

 
 
6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AZEVEDO, José. A educação como política pública. Campinas: Autores 
Associados, 1997. 
DOURADO, Luiz Fernandes; PARO, Victor. Políticas educacionais e educação 
básica. São Paulo: Xamã, 2001. 
EDITORA MODERNA; TODOS PELA EDUCAÇÃO (Orgs.). Anuário Brasileiro da 
Educação Básica 2013. Disponível em: 
<http://issuu.com/ed_moderna/docs/anuario_educacao_2013_miolo_tudo?e=2064
801/2427406>. Acesso em: 6 ago. 2013. 
LIBÂNEO, José Carlos. Democratização da escola pública: a pedagogia crítico 
social dos conteúdos. São Paulo: Edições Loyola, 1986. 
OLIVEIRA, João Ferreira de; MORAES, Karine Nunes de; DOURADO, Luiz 
Fernandes. Organização da educação escolar no Brasil na perspectiva da gestão 
democrática. Disponível em: 
<http://moodle3.mec.gov.br/ufscar/file.php/1/gestores/politica/pdf/texto2_2.pdf>. 
Acesso em: 6 ago. 2013.          

 
 

 

 



 

 

CENTRO UNIVERSITÁRIO SENAC 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

CURSO: LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

COMPONENTE CURRICULAR: POLÍTICAS E ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO 
NO BRASIL 

PERÍODO: 1º  

CARGA HORÁRIA: 72 HORAS 

 
 
1. EMENTA 

Política educacional. Evolução histórica das concepções de gestão da educação. 
Estrutura e funcionamento organizacional e curricular da Educação no Brasil. A 
administração da educação e da escola. A formação dos profissionais da educação. 
Legislação Educacional. Gestão democrática das instituições. Educação, cidadania 
e equidade social. Planejamento participativo e estratégias de mobilização. Níveis, 
atores, processos e métodos de participação. 

 
 
2. OBJETIVOS 

Analisar as relações entre Estado e Sociedade a partir da contextualização das 
políticas educacionais, dos modelos organizacionais e legislações do ensino, em 
suas diferentes modalidades, que contribuam com a formação do professor reflexivo 
e o seu reconhecimento acerca do caráter transformador da educação. 

 
 
3. METODOLOGIA 

Os cursos à distância têm à disposição um ambiente virtual de aprendizagem, 
que é a sala de aula do curso, no qual o aluno pode consultar o conteúdo das 
disciplinas, além de realizar as atividades e interagir com professores e outros 
alunos do curso por meio de fóruns, web conferências e e-mails. As aulas estão 
organizadas visando uma rotina de estudos que prevê em todas as aulas a leitura 
de materiais conceituais, que estão disponíveis no ambiente virtual de 
aprendizagem, ou na Biblioteca Digital. Em algumas aulas, de acordo com o 
planejamento do professor há também outros materiais didáticos para subsidiar a 
aprendizagem como as aulas narradas e vídeos. As atividades avaliativas também 
estão previstas ao longo das aulas, de acordo com o planejamento das disciplinas. 



 

Todos os recursos necessários para o estudo estão organizados dentro das pastas 
de aulas. Em todas as disciplinas há um espaço dedicado à comunicação com o 
professor “fórum de dúvidas” e outro espaço destinado à conversação livre entre 
os alunos, “fórum Hora do Café”. 

 
 
4. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Tipos de avaliação:  
Testes de Múltipla Escolha - peso 20% da média final 
Produção Textual Individual: peso 20% da média final 
02 Avaliações Presenciais: peso 60% da média final, sendo 30% cada prova. 

 
 
5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BASTOS, João Baptista (Org.). Gestão Democrática. Rio de Janeiro: DP&A: SEPE, 
2000. 
BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Brasília, 1996. 
FERREIRA, Naura; AGUIAR, Marcia Ângela (Org.). Gestão da educação: impasses, 
perspectivas e compromissos. São Paulo: Cortez, 2006. 

 
 
6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AZEVEDO, José. A educação como política pública. Campinas: Autores 
Associados, 1997. 
DOURADO, Luiz Fernandes; PARO, Victor. Políticas educacionais e educação 
básica. São Paulo: Xamã, 2001. 
EDITORA MODERNA; TODOS PELA EDUCAÇÃO (Orgs.). Anuário Brasileiro da 
Educação Básica 2013. Disponível em: 
<http://issuu.com/ed_moderna/docs/anuario_educacao_2013_miolo_tudo?e=2064
801/2427406>. Acesso em: 6 ago. 2013. 
LIBÂNEO, José Carlos. Democratização da escola pública: a pedagogia crítico 
social dos conteúdos. São Paulo: Edições Loyola, 1986. 
OLIVEIRA, João Ferreira de; MORAES, Karine Nunes de; DOURADO, Luiz 
Fernandes. Organização da educação escolar no Brasil na perspectiva da gestão 
democrática. Disponível em: 
<http://moodle3.mec.gov.br/ufscar/file.php/1/gestores/politica/pdf/texto2_2.pdf>. 
Acesso em: 6 ago. 2013.          

 
 

 

 



 

 

CENTRO UNIVERSITÁRIO SENAC 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

CURSO: LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

COMPONENTE CURRICULAR: ARTE E LITERATURA NA INFÂNCIA 

PERÍODO: 2º  

CARGA HORÁRIA: 36 HORAS 

 
 
1. EMENTA 

Compreende o processo de criação e expressão pela integração das diferentes 
linguagens - artes, música, teatro e dança e sua importância na construção de 
conceitos de linguagem oral e escrita, matemática, ciências, etc. Identifica a 
importância da arte e da literatura na atividade simbólica da criança. Reflete sobre 
a importância da fantasia no desenvolvimento infantil. Considera a importância das 
imagens no imaginário infantil. 
Compreende a importância da arte e da narração de histórias para a aprendizagem. 
Reflete sobre o valor para a aprendizagem do reconhecimento de personagens e 
heróis pela criança. Identifica os principais movimentos de arte e autores da 
literatura para crianças. 

 
 
2. OBJETIVOS 

Apresentar os conceitos básicos das artes e da literatura, principalmente a partir da 
importância dessas linguagens para a formação da criança de modo que as noções 
teóricas sirvam para elucidar concepções práticas de ensino e aprendizagem. 

  
 
3. METODOLOGIA 

Os cursos à distância têm à disposição um ambiente virtual de aprendizagem, 
que é a sala de aula do curso, no qual o aluno pode consultar o conteúdo das 
disciplinas, além de realizar as atividades e interagir com professores e outros 
alunos do curso por meio de fóruns, web conferências e e-mails. As aulas estão 
organizadas visando uma rotina de estudos que prevê em todas as aulas a leitura 
de materiais conceituais, que estão disponíveis no ambiente virtual de 
aprendizagem, ou na Biblioteca Digital. Em algumas aulas, de acordo com o 
planejamento do professor há também outros materiais didáticos para subsidiar a 



 

aprendizagem como as aulas narradas e vídeos. As atividades avaliativas também 
estão previstas ao longo das aulas, de acordo com o planejamento das disciplinas. 
Todos os recursos necessários para o estudo estão organizados dentro das pastas 
de aulas. Em todas as disciplinas há um espaço dedicado à comunicação com o 
professor “fórum de dúvidas” e outro espaço destinado à conversação livre entre 
os alunos, “fórum Hora do Café”. 

 
 
4. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Tipos de avaliação:  
Testes de Múltipla Escolha - peso 20% da média final 
Produção Textual Individual: peso 20% da média final 
02 Avaliações Presenciais: peso 60% da média final, sendo 30% cada prova. 

 
 
5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Livro 1 BOSI, A. Reflexões sobre a arte. 7 ed. São Paulo: Ática, 2000. 
Livro 2 BRASIL. SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL. Parâmetros 
Curriculares Nacionais (1ª a 4ª séries): Arte. Brasília: MEC/SEF, 1997. 
Livro 3 IAVELBERG, R. Para gostar de aprender arte: sala de aula e formação de 
professores. ArtMed, abr./2011. VitalBook file. 

 
 
6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Livro 4 ZAGONEL, B. (org.) Metodologia do ensino de arte. Curitiba: Ibpex, 2011 
(Série Metodologias). 
Livro 5 PEREIRA, K. H. Como usar artes visuais na sala de aula. 2 ed. São Paulo: 
Contexto, 2009. 
Livro 6 FARIA, M. A. Como usar a literatura infantil na sala de aula. 5 ed. São Paulo: 
Contexto, 2009. 
Livro 7 GRANERO, V. V. Como usar o teatro na sala de aula. São Paulo: Contexto, 
2011. 
Livro 8 ZAGONEL, B. Brincando com música na sala de aula: jogos de criação 
musical usando a voz, o corpo e o movimento. Curitiba: Ibpex, 
2011. 

 

 

 

 



 

CENTRO UNIVERSITÁRIO SENAC 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

CURSO: LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

COMPONENTE CURRICULAR: CORPORALIDADE E MOVIMENTO 

PERÍODO: 2º  

CARGA HORÁRIA: 72 HORAS 

 
 
1. EMENTA 

Apresenta os aspectos teóricos da corporalidade e da motricidade nas crianças de 
zero a cinco anos. Evidencia as relações entre a musicalidade, as estruturas 
espaço-temporais, o corpo e o movimento da criança. Reflete sobre os movimentos 
e gestos de suas necessidades pessoais, por meio da linguagem corporal. 
Compreende a relação entre a expressão corporal e a educação infantil. Identifica 
a importância da organização de jogos, brinquedos e brincadeiras na educação 
infantil. 

 
 
2. OBJETIVOS 

Identificar a importância da organização de jogos, brinquedos e brincadeiras na 
educação infantil. 

 
 
3. METODOLOGIA 

Os cursos à distância têm a disposição um ambiente virtual de aprendizagem, 
que é a sala de aula do curso, no qual o aluno pode consultar o conteúdo das 
disciplinas, além de realizar as atividades e interagir com professores e outros 
alunos do curso por meio de fóruns, web conferências e e-mails. As aulas estão 
organizadas visando uma rotina de estudos que prevê em todas as aulas a leitura 
de materiais conceituais, que estão disponíveis no ambiente virtual de 
aprendizagem, ou na Biblioteca Digital. Em algumas aulas, de acordo com o 
planejamento do professor há também outros materiais didáticos para subsidiar a 
aprendizagem como as aulas narradas e vídeos. As atividades avaliativas também 
estão previstas ao longo das aulas, de acordo com o planejamento das disciplinas. 
Todos os recursos necessários para o estudo estão organizados dentro das pastas 
de aulas. Em todas as disciplinas há um espaço dedicado à comunicação com o 
professor “fórum de dúvidas” e outro espaço destinado à conversação livre entre 
os alunos, “fórum Hora do Café”. 



 

 
 
 
 
4. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Tipos de avaliação:  
Testes de Múltipla Escolha - peso 20% da média final 
Produção Textual Individual: peso 20% da média final 
02 Avaliações Presenciais: peso 60% da média final, sendo 30% cada prova. 

 
 
5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FIDELIS, Silvio A.; TEMPEL, Monica. Educação infantil: uma proposta lúdica. 
Cuiabá: Tantatinta, 2006. 
PIAGET, J. A formação do símbolo na criança: imitação, jogo e sonho. Rio de 
Janeiro: LTC, 2010. 
RABINOVICH, S. B. Espaço do movimento na educação infantil. São Paulo: 
Phorte, 2007. 

 
 
6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRITO, Teca A. Música na educação infantil. São Paulo: Fund. Peirópolis, 2003. 
CORIA-SABINI, Maria Aparecida; LUCENA, Regina Ferreira. De jogos e 
brincadeiras na educação infantil. Campinas: Papirus, 2004. 
DUARTE, Newton/ ARCE, Alessandra. Brincadeira de papeis sociais na 
educação infantil. São Paulo: Xamã, 2006. 
SCHILLER, Pam; ROSSANO, Joan. Ensinar e aprender brincando. Porto Alegre: 
Penso, 2007. 
SILVA, Maurício R. da. Exercícios de ser criança: corpo em movimento e a cultura 
lúdica nos tempos-espaços na educação infantil da 
Rede Municipal de Florianópolis ou Por que toda criança precisa brincar (muito)?. 
Motrivivência, Florianópolis, ano 19, Nº 29, Dez./2007. 

Disponível em: 
<http://www.periodicos.ufsc.br/index.php/motrivivencia/article/viewFile/11247/1074

>. Acesso em: 16 jul. 2013.      
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

CENTRO UNIVERSITÁRIO SENAC 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

CURSO: LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

COMPONENTE CURRICULAR: DIDÁTICA E PRÁTICA DOCENTE NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL 

PERÍODO: 2º  

CARGA HORÁRIA: 72 HORAS 

 
 
1. EMENTA 

Identifica as bases da prática pedagógica com crianças de zero a cinco anos. Trata 
da organização do ensino na Educação Infantil e do processo de planejamento do 
projeto educativo para esse segmento de ensino. Analisa as especificidades da 
didática e das relações pedagógicas na Educação Infantil. Define as condições e 
critérios para a seleção de conteúdos e as particularidades da avaliação nessa faixa 
etária. Distingue os cuidados na relação professor/aluno. Apresenta os 
pressupostos metodológicos e as bases que orientam a prática docente na 
Educação Infantil. 

 
 
2. OBJETIVOS 

Apresentar os pressupostos metodológicos e as bases que orientam a prática 
docente na Educação Infantil. 

 
 
3. METODOLOGIA 

Os cursos à distância têm à disposição um ambiente virtual de aprendizagem, 
que é a sala de aula do curso, no qual o aluno pode consultar o conteúdo das 
disciplinas, além de realizar as atividades e interagir com professores e outros 
alunos do curso por meio de fóruns, web conferências e e-mails. As aulas estão 
organizadas visando uma rotina de estudos que prevê em todas as aulas a leitura 
de materiais conceituais, que estão disponíveis no ambiente virtual de 
aprendizagem, ou na Biblioteca Digital. Em algumas aulas, de acordo com o 
planejamento do professor há também outros materiais didáticos para subsidiar a 
aprendizagem como as aulas narradas e vídeos. As atividades avaliativas também 



 

estão previstas ao longo das aulas, de acordo com o planejamento das disciplinas. 
Todos os recursos necessários para o estudo estão organizados dentro das pastas 
de aulas. Em todas as disciplinas há um espaço dedicado à comunicação com o 
professor “fórum de dúvidas” e outro espaço destinado à conversação livre entre 
os alunos, “fórum Hora do Café”. 

 
4. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Tipos de avaliação:  
Testes de Múltipla Escolha - peso 20% da média final 
Produção Textual Individual: peso 20% da média final 
02 Avaliações Presenciais: peso 60% da média final, sendo 30% cada prova. 

 
 
5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANGOTTI, M. Trabalho docente na pré-escola: revisitando teorias, descortinando 
práticas. São Paulo: Thomson Learning, 2003. 
BARBOSA, Maria C. S.; HORN, Maria da G. S. Projetos pedagógicos na 
Educação Infantil. Porto Alegre: Artmed, 2004. 
ROCHA, Eloisa Candal; KRAMER, Sonia. Educação infantil: enfoques em diálogo. 
Campinas: Papirus, 2012. 

 
 
6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANGOTTI, Maristela. Educação infantil: para que, para quem e por quê? São Paulo: 
Alínea, 2006. 
ARRIBAS, Teresa Lleixa. Educação Infantil: desenvolvimento, currículo e 
organização escolar. Porto Alegre: Artmed, 2004. 
BARBOSA, Maria Carmen Silveira. Por amor e por força: rotinas na educação 
infantil. Porto Alegre: Penso, 2006. 
OLIVEIRA, Zilma de M. R. de. Educação infantil: fundamentos e métodos. São 
Paulo: Cortez, 2002. 
PAIGE-SMITH, Alice; CRAFT, Anna. O desenvolvimento da prática reflexiva na 
educação infantil. Porto Alegre: Penso, 2010. 

    
  
 
 
 
 

 

 



 

 

CENTRO UNIVERSITÁRIO SENAC 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

CURSO: LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

COMPONENTE CURRICULAR: ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA EDUCAÇÃO 
INFANTIL 

PERÍODO: 2º  

CARGA HORÁRIA: 36 HORAS 

 
 
1. EMENTA 

Apresenta os aspectos legais da educação infantil, as estruturas e propostas de 
organização da educação infantil em diversos contextos: internacional, nacional, 
estadual e local. Identifica os preceitos reguladores (constitucional, leis, decretos e 
orientações) da educação infantil, a configuração estrutural e as dinâmicas 
operativas da organização da educação infantil. Discute as dimensões de gestão e 
do projeto político pedagógico das instituições de educação infantil. 

 
 
2. OBJETIVOS 

Identificar o contexto legislador que organiza e estrutura a educação infantil no 
Brasil analisando como tal conjunto se consolida por meio do projeto político 
pedagógico nas diferentes instituições de ensino do referido nível. 

 
 
3. METODOLOGIA 

Os cursos à distância têm à disposição um ambiente virtual de aprendizagem, 
que é a sala de aula do curso, no qual o aluno pode consultar o conteúdo das 
disciplinas, além de realizar as atividades e interagir com professores e outros 
alunos do curso por meio de fóruns, web conferências e e-mails. As aulas estão 
organizadas visando uma rotina de estudos que prevê em todas as aulas a leitura 
de materiais conceituais, que estão disponíveis no ambiente virtual de 
aprendizagem, ou na Biblioteca Digital. Em algumas aulas, de acordo com o 
planejamento do professor há também outros materiais didáticos para subsidiar a 
aprendizagem como as aulas narradas e vídeos. As atividades avaliativas também 
estão previstas ao longo das aulas, de acordo com o planejamento das disciplinas. 
Todos os recursos necessários para o estudo estão organizados dentro das pastas 



 

de aulas. Em todas as disciplinas há um espaço dedicado à comunicação com o 
professor “fórum de dúvidas” e outro espaço destinado à conversação livre entre 
os alunos, “fórum Hora do Café”. 

 
 
4. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Tipos de avaliação:  
Testes de Múltipla Escolha - peso 20% da média final 
Produção Textual Individual: peso 20% da média final 
02 Avaliações Presenciais: peso 60% da média final, sendo 30% cada prova. 

 
 
5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SAVIANI, Dermeval. Da nova LDB ao FUNDEB: por uma outra política educacional. 
Campinas: Autores Associados, 2008. 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros 
nacionais de qualidade para a educação infantil. Brasília. 2006. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/Educinf/eduinfparqualvol2.pdf>. Acesso 
em: 17 jul. 2013. 
ROCHA, Eloisa Candal; KRAMER, Sonia. Educação infantil: enfoques em Diálogo. 
Campinas: Papirus, 2012. 

 
 
6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANGOTTI, Maristela. Educação Infantil: Para que, para quem e Por quê? São 
Paulo: Alínea, 2006. 
CAMPOS, M. M. M.; FULLGRAF, Jodete B. G; WIGGERS, Verena. A qualidade da 
educação infantil brasileira: alguns resultados de pesquisa. Cadernos de 
Pesquisa (Fundação Carlos Chagas), Campinas, v. 36, n. 127, p. 87-128, 2006. 
FERREIRA, M. C. Rossetti (Org.). Os fazeres na Educação Infantil. São Paulo: 
Cortez, 2000. 
PARO, Vitor Henrique. Gestão Escolar: democracia e qualidade do ensino. São 
Paulo: Editora Ática. 
VEIGA, Ilma P. (org.). Projeto Político pedagógico da escola: uma construção 
possível. Campinas: Papirus, 2007. 

 
 
 

 

 

 



 

 

CENTRO UNIVERSITÁRIO SENAC 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

CURSO: LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

COMPONENTE CURRICULAR: PROJETO INTEGRADOR II: DESAFIOS, 
CONQUISTAS E PERSPECTIVAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

PERÍODO: 2º  

CARGA HORÁRIA: 36 HORAS 

 
 
1. EMENTA 

Apresenta atividades teóricas e práticas desenvolvidas como forma de 
convergência dos diversos temas trabalhados no módulo, privilegiando atividades 
em grupos de estudo para desenvolvimento de projetos sobre o tema: “Educação 
infantil: desafios, conquistas e perspectivas”. Propõe diferentes abordagens e 
análises realizadas em contextos distintos, como por exemplo: relações sociais na 
creche; identidades étnico-raciais. 

 
 
2. OBJETIVO 

Propor diferentes abordagens e análises realizadas em contextos distintos do 
ensino infantil. 

 
 
3. METODOLOGIA 

Os cursos à distância têm à disposição um ambiente virtual de aprendizagem, 
que é a sala de aula do curso, no qual o aluno pode consultar o conteúdo das 
disciplinas, além de realizar as atividades e interagir com professores e outros 
alunos do curso por meio de fóruns, web conferências e e-mails. As aulas estão 
organizadas visando uma rotina de estudos que prevê em todas as aulas a leitura 
de materiais conceituais, que estão disponíveis no ambiente virtual de 
aprendizagem, ou na Biblioteca Digital. Em algumas aulas, de acordo com o 
planejamento do professor há também outros materiais didáticos para subsidiar a 
aprendizagem como as aulas narradas e vídeos. As atividades avaliativas também 
estão previstas ao longo das aulas, de acordo com o planejamento das disciplinas. 
Todos os recursos necessários para o estudo estão organizados dentro das pastas 
de aulas. Em todas as disciplinas há um espaço dedicado à comunicação com o 



 

professor “fórum de dúvidas” e outro espaço destinado à conversação livre entre 
os alunos, “fórum Hora do Café”. 

 
 
 
4. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Tipos de avaliação:  
Testes de Múltipla Escolha - peso 20% da média final 
Produção Textual Individual: peso 20% da média final 
02 Avaliações Presenciais: peso 60% da média final, sendo 30% cada prova. 

 
 
5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CRAIDY, C.; KAERCHER, G. E. Educação infantil: para que te quero? Porto Alegre: 
Artmed, 2007. 
GANDINI, L. et al. O papel do ateliê na educação infantil. Porto Alegre: Penso, 2012. 
ROCHA, E. C.; KRAMER, S. Educação infantil. Enfoques em diálogo. Campinas: 
Papirus, 2012. 

 
 
6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALMEIDA, C. M.; SOARES, K. C. D. Professor de educação infantil e anos iniciais 
do ensino fundamental: aspectos históricos e legais da formação. Curitiba: 
InterSaberes, 2012. 
KRAMER, S. et al. Infância e educação infantil. Campinas: Papirus, 2011. 
OSTETTO, L. E. (Org.). Educação infantil: saberes e fazeres da formação de 
professores. Campinas: Papirus, 2011. 
RABINOVICH, S. B. Espaço e movimento na educação infantil: formação e 
experiência profissional. São Paulo: Phorte, 2007. 
ROSENAU, L. S. Diagnósticos do fazer docente na educação infantil. Curitiba: 
InterSaberes, 2013.      

 
 
 
 
 

 

 

 



 

 

CENTRO UNIVERSITÁRIO SENAC 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

CURSO: LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

COMPONENTE CURRICULAR: TEORIAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL 

PERÍODO: 2º  

CARGA HORÁRIA: 72 HORAS 

 
 
1. EMENTA 

Analisa as tendências pedagógicas da educação infantil. Apresenta as abordagens 
psicológicas que discutem as condições para a aprendizagem e para o 
desenvolvimento infantil. Identifica as características e especificidades da criança 
em seus diversos momentos na educação infantil e as condições especiais para a 
sua aprendizagem de acordo com o posicionamento de diversas teorias. Identifica 
as características da evolução cognitiva, afetiva e motora da criança. Analisa e 
discute os desafios contemporâneos para a aprendizagem infantil. 

 
 
2. OBJETIVOS 

Identificar nos diversos momentos da educação infantil as características evolutivas 
da criança nos aspectos cognitivo, afetivo e motor de modo que sejam analisados 
os desafios contemporâneos de sua aprendizagem. 

 
 
3. METODOLOGIA 

Os cursos à distância têm à disposição um ambiente virtual de aprendizagem, 
que é a sala de aula do curso, no qual o aluno pode consultar o conteúdo das 
disciplinas, além de realizar as atividades e interagir com professores e outros 
alunos do curso por meio de fóruns, web conferências e e-mails. As aulas estão 
organizadas visando uma rotina de estudos que prevê em todas as aulas a leitura 
de materiais conceituais, que estão disponíveis no ambiente virtual de 
aprendizagem, ou na Biblioteca Digital. Em algumas aulas, de acordo com o 
planejamento do professor há também outros materiais didáticos para subsidiar a 
aprendizagem como as aulas narradas e vídeos. As atividades avaliativas também 
estão previstas ao longo das aulas, de acordo com o planejamento das disciplinas. 



 

Todos os recursos necessários para o estudo estão organizados dentro das pastas 
de aulas. Em todas as disciplinas há um espaço dedicado à comunicação com o 
professor “fórum de dúvidas” e outro espaço destinado à conversação livre entre 
os alunos, “fórum Hora do Café”. 

4. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Tipos de avaliação:  
Testes de Múltipla Escolha - peso 20% da média final 
Produção Textual Individual: peso 20% da média final 
02 Avaliações Presenciais: peso 60% da média final, sendo 30% cada prova. 

 
 
5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANGOTTI, M. O trabalho docente na pré-escola: revisitando teorias, 
descortinando práticas. SP: Pioneira Thomson Learning, 2003. 
CRAID, C. M.; KAERCHER, G. Educação infantil. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
KAMII, C. e DEVRIES, R. Piaget para a educação pré-escolar. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 1991 

 
 
6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BONDIOLLI, A. e MANTOVANNI, S. Manual de educação infantil. Porto Alegre: 
ArtMed, 1998. 
HARRIS, J E BENEK, S. (orgs.) O poder dos projetos: novas estratégias e 
soluções para a educação infantil. Porto Alegre: Artmed, 2005. 
KRAMER, S. (coord.). Com a pré-escola nas mãos-uma alternativa curricular 
para a educação infantil. São Paulo: Ática, 1995. 
OLIVEIRA, Z. R. de. Educação infantil: fundamentos e métodos. São Paulo: 
Cortez, 2007. 
WALLON, H. Evolução psicológica da criança. Lisboa. Edições 70, 2005.  

 
 
 
 
 

 

 

 

 



 

 

CENTRO UNIVERSITÁRIO SENAC 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

CURSO: LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

COMPONENTE CURRICULAR: ÉTICA, CIDADANIA E SUSTENTABILIDADE 

PERÍODO: 2º  

CARGA HORÁRIA: 72 HORAS 

 
 
1. EMENTA 

Apresenta e problematiza os conceitos de ética, cidadania e sustentabilidade, por 
meio da utilização de referenciais da Filosofia e Sociologia, discutindo temas 
contemporâneos como discriminação e direito à diferença e à diversidade cultural; 
globalização e mudanças do trabalho, responsabilidade socioambiental; os limites 
ambientais; as desigualdades sociais; o respeito à diversidade e as consequências 
da globalização. Colabora para formar cidadãos e profissionais com capacidade de 
compreensão e proposição de soluções aos desafios do século XXI. 

 
 
2. OBJETIVOS 

Colaborar para a formação de cidadãos e profissionais com capacidade de 
compreensão e proposição de soluções aos desafios do século XXI. 

 
 
3. METODOLOGIA 

Os cursos à distância têm à disposição um ambiente virtual de aprendizagem, 
que é a sala de aula do curso, no qual o aluno pode consultar o conteúdo das 
disciplinas, além de realizar as atividades e interagir com professores e outros 
alunos do curso por meio de fóruns, web conferências e e-mails. As aulas estão 
organizadas visando uma rotina de estudos que prevê em todas as aulas a leitura 
de materiais conceituais, que estão disponíveis no ambiente virtual de 
aprendizagem, ou na Biblioteca Digital. Em algumas aulas, de acordo com o 
planejamento do professor há também outros materiais didáticos para subsidiar a 
aprendizagem como as aulas narradas e vídeos. As atividades avaliativas também 
estão previstas ao longo das aulas, de acordo com o planejamento das disciplinas. 
Todos os recursos necessários para o estudo estão organizados dentro das pastas 
de aulas. Em todas as disciplinas há um espaço dedicado à comunicação com o 



 

professor “fórum de dúvidas” e outro espaço destinado à conversação livre entre 
os alunos, “fórum Hora do Café”. 

 
 
4. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Tipos de avaliação:  
Testes de Múltipla Escolha - peso 20% da média final 
Produção Textual Individual: peso 20% da média final 
02 Avaliações Presenciais: peso 60% da média final, sendo 30% cada prova. 

 
 
5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LIPOVETSKY, G.; JUVIN, H. Globalização Ocidental: Controvérsia sobre a cultura 
planetária. Tradução de Armando Braio Ara. Barueri: Manole, 2012. 
MICHALISZYN, M. S. Educação e diversidade. Curitiba: Ibpex, 2011. 
PINSKY, J.; PINSKY, C. B. (Orgs.). História da Cidadania. São Paulo: Contexto, 
2010. 

 
 
6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

NODARI, P. C. Sobre Ética - Aristóteles, Kant e Levinas. Caxias do Sul: Educs, 
2010. 
STADLER, A.; MAIOLI, M. R. Organizações e desenvolvimento sustentável. 
Curitiba: Ibpex, 2011 
SALAINI, C. J. et al. Globalização, cultura e identidade. Curitiba: Intersaberes, 
2012. 
PAVIANI, J. Estudos de Ética: da Aprendizagem à religião. Caixias do Sul: Educs, 
2011. 
ROTHMAN, H. 50 empresas que mudaram o mundo. Tradução Glenda Manuela 
de Souza. Barueri: Manole, 2002. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

CENTRO UNIVERSITÁRIO SENAC 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

CURSO: LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

COMPONENTE CURRICULAR: BASES CONTEMPORÂNEAS DA 
APRENDIZAGEM NA INFÂNCIA 

PERÍODO: 3º  

CARGA HORÁRIA: 72 HORAS 

 
 
1. EMENTA 

Apresenta e problematiza as bases psico-socio-pedagógicas da aprendizagem da 
infância na atualidade. Identifica concepções, princípios e posicionamentos teóricos 
sobre a construção e formação de símbolos utilizados pelas ciências para “ler” o 
mundo. Compreende o desenvolvimento dos processos que resultam na formação 
de conceitos e na codificação dos conhecimentos em diferentes áreas. Discute a 
formação de conceitos pelas crianças da sociedade digital. 

 
 
2. OBJETIVOS 

Compreender o desenvolvimento dos processos que resultam na formação de 
conceitos e na codificação dos conhecimentos pelas crianças da sociedade digital. 

 
 
3. METODOLOGIA 

Os cursos à distância têm a disposição um ambiente virtual de aprendizagem, 
que é a sala de aula do curso, no qual o aluno pode consultar o conteúdo das 
disciplinas, além de realizar as atividades e interagir com professores e outros 
alunos do curso por meio de fóruns, web conferências e e-mails. As aulas estão 
organizadas visando uma rotina de estudos que prevê em todas as aulas a leitura 
de materiais conceituais, que estão disponíveis no ambiente virtual de 
aprendizagem, ou na Biblioteca Digital. Em algumas aulas, de acordo com o 
planejamento do professor há também outros materiais didáticos para subsidiar a 
aprendizagem como as aulas narradas e vídeos. As atividades avaliativas também 
estão previstas ao longo das aulas, de acordo com o planejamento das disciplinas. 
Todos os recursos necessários para o estudo estão organizados dentro das pastas 
de aulas. Em todas as disciplinas há um espaço dedicado à comunicação com o 
professor “fórum de dúvidas” e outro espaço destinado à conversação livre entre 
os alunos, “fórum Hora do Café”. 



 

 
 
4. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Tipos de avaliação:  
Testes de Múltipla Escolha - peso 20% da média final 
Produção Textual Individual: peso 20% da média final 
02 Avaliações Presenciais: peso 60% da média final, sendo 30% cada prova. 

 
 
5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

IMBERNOM, Francisco (Org.). A educação no século XXI. Os desafios do futuro 
imediato. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
PILETTI, N. & ROSSATO, S.M. Psicologia da Aprendizagem – Da teoria do 
condicionamento ao construtivismo. São Paulo: Contexto, 2012 
VEEN, Wim & VRAKKING, Ben. Homo zappiens: educando na era digital. Porto 
Alegre: Artmed, 2009. 

 
 
6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

COQUEREL, P.R.S. Neuropsicologia Curitiba: Ibpex, 2010. (Série Psicologia em 
Sala de Aula). 
KENSKI, V.M. Educação e tecnologias: o novo ritmo da informação. Campinas: 
Papirus, 2010. 
MACEDO, L.M.; PETTY, A.L.S. & PASSOS, N.C. Os jogos e o lúdico na 
aprendizagem escolar Porto Alegre: ArtMed, 2005. 
PILETTI, N. Aprendizagem: teoria e prática. São Paulo: Contexto, 2013. 
ROSSETI, C.B. & ORTEGA, C.A. Cognição, afetividade e moralidade: estudos 
segundo o referencial teórico de Jean Piaget. São Paulo: Casa do Psicólogo,2012. 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 



 

 

CENTRO UNIVERSITÁRIO SENAC 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

CURSO: LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

COMPONENTE CURRICULAR: CONSTRUÇÃO DOS CONCEITOS DAS 
CIÊNCIAS DA NATUREZA 

PERÍODO: 3º  

CARGA HORÁRIA: 72 HORAS 

 
 
1. EMENTA 

Apresenta os processos de construção dos conceitos das ciências da natureza 
(naturais) na infância. Discute a importância da adaptabilidade do indivíduo ao 
ambiente, como maneira de preservar sua sobrevivência, bem como, suas relações 
sociais, culturais e com a natureza. Destaca a construção dos conceitos das 
ciências como o processo que viabiliza o desenvolvimento de competências, 
capacidades e habilidades em termos do domínio da linguagem científica para uso 
crítico, consciente, ético e transformador na vida social. Discute a adequação dos 
programas de Ciências para crianças. Identifica as possibilidades disponíveis nos 
meios digitais que viabilizam o processo de ensino-aprendizagem em Ciências. 
Apresenta práticas pedagógicas disponíveis no espaço digital que auxiliam na 
compreensão e construção dos conceitos em ciências. 

 
 
2. OBJETIVOS 

Analisar a construção dos conceitos das ciências viabilizando o desenvolvimento de 
competências para o domínio da linguagem científica consciente e ética, que 
reconheça o papel transformador das novas tecnologias na contemporaneidade de 
modo que seja dada condições para a construção dos elementos teórico-
metodológicos norteadores da ação docente e da formação para o exercício da 
cidadania. 

 
 
3. METODOLOGIA 

Os cursos à distância têm a disposição um ambiente virtual de aprendizagem, 
que é a sala de aula do curso, no qual o aluno pode consultar o conteúdo das 
disciplinas, além de realizar as atividades e interagir com professores e outros 



 

alunos do curso por meio de fóruns, web conferências e e-mails. As aulas estão 
organizadas visando uma rotina de estudos que prevê em todas as aulas a leitura 
de materiais conceituais, que estão disponíveis no ambiente virtual de 
aprendizagem, ou na Biblioteca Digital. Em algumas aulas, de acordo com o 
planejamento do professor há também outros materiais didáticos para subsidiar a 
aprendizagem como as aulas narradas e vídeos. As atividades avaliativas também 
estão previstas ao longo das aulas, de acordo com o planejamento das disciplinas. 
Todos os recursos necessários para o estudo estão organizados dentro das pastas 
de aulas. Em todas as disciplinas há um espaço dedicado à comunicação com o 
professor “fórum de dúvidas” e outro espaço destinado à conversação livre entre 
os alunos, “fórum Hora do Café”. 

 
 
4. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Tipos de avaliação:  
Testes de Múltipla Escolha - peso 20% da média final 
Produção Textual Individual: peso 20% da média final 
02 Avaliações Presenciais: peso 60% da média final, sendo 30% cada prova. 

 
 
5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARMSTRONG, Diane Lucia de Paula, BARBOZA, Liane Maria Vargas. Metodologia 
do ensino de ciências biológicas e da natureza. Curitiba: Ibpex, 2011. 
ESPINOZA, Ana Maria. Ciência na escola: novas perspectivas para a formação dos 
alunos. São Paulo: Ática, 2010. 
WARD, Helen, RODEN, Judith, HEWLETT, Claire, FOREMAN, Julie. Ensino de 
ciências. Porto Alegre: Artmed, 2010 

 
 
6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALBANUS, Livia Lucina Ferreira, ZOUVI, Cristiane Lengler. Ecopedagogia: 
educação e meio ambiente. Curitiba: Intersaberes, 2012. 
BRASIL. SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL. Parâmetros curriculares 
nacionais (1ª a 4ª séries): ciências naturais. Brasília: MEC/SEF, 1997. 
CARVALHO, Ana Maria Pessoa de, VANNUCCHI, Andrea Infantosi, BARROS, 
Marcelo Alves, GONÇALVES, Maria Elisa Rezende, REY, Renato Casal 
de.Ciências no ensino fundamental: o conhecimento físico. São Paulo: Scipione, 
1998. 
RUSCHEINSKY, Aloisio (org.). Educação Ambiental: abordagens múltiplas. Porto 
Alegre: Penso, 2012. 
SALLES, Gilsani Dalzoto. Metodologia de ensino das ciências biológicas e da 
natureza. Curitiba: Ibpex, 2007. 

 



 

CENTRO UNIVERSITÁRIO SENAC 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

CURSO: LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

COMPONENTE CURRICULAR: CONSTRUÇÃO DOS CONCEITOS DE 
LEITURA E ESCRITA 

PERÍODO: 3º  

CARGA HORÁRIA: 72 HORAS 

 
 
1. EMENTA 

Apresenta os processos de construção dos conceitos de leitura e escrita na infância, 
destacando a importância da significação no processo de aprendizagem da leitura 
e escrita. Discute os diversos símbolos relacionados com o processo de ensino-
aprendizagem da leitura e escrita, para dar bases para uma leitura de mundo. 
Analisa diversas teorias sobre a formação dos conceitos de leitura e escrita em 
crianças. Reflete sobre as alterações provocadas pelas tecnologias digitais 
contemporâneas no processo de ensino-aprendizagem da leitura e a escrita. 
Relaciona a leitura mediada pelas tecnologias digitais e processo de ensino-
aprendizagem dos alunos. Identifica práticas pedagógicas disponíveis no espaço 
digital que auxiliam na compreensão e construção dos conceitos de leitura e escrita. 

 
 
2. OBJETIVOS 

Apresentar as características da língua oral e da língua escrita, os conceitos de 
leitura e escrita, bem como a ideia de texto, de modo que sejam analisadas as 
noções de erro, de adequação, da norma e do uso da língua por meio de práticas 
pedagógicas disponíveis no espaço digital e a partir das novas propostas 
educacionais oriundas das tecnologias contemporâneas. 

 
 
3. METODOLOGIA 

Os cursos à distância têm a disposição um ambiente virtual de aprendizagem, 
que é a sala de aula do curso, no qual o aluno pode consultar o conteúdo das 
disciplinas, além de realizar as atividades e interagir com professores e outros 
alunos do curso por meio de fóruns, web conferências e e-mails. As aulas estão 
organizadas visando uma rotina de estudos que prevê em todas as aulas a leitura 
de materiais conceituais, que estão disponíveis no ambiente virtual de 
aprendizagem, ou na Biblioteca Digital. Em algumas aulas, de acordo com o 
planejamento do professor há também outros materiais didáticos para subsidiar a 



 

aprendizagem como as aulas narradas e vídeos. As atividades avaliativas também 
estão previstas ao longo das aulas, de acordo com o planejamento das disciplinas. 
Todos os recursos necessários para o estudo estão organizados dentro das pastas 
de aulas. Em todas as disciplinas há um espaço dedicado à comunicação com o 
professor “fórum de dúvidas” e outro espaço destinado à conversação livre entre 
os alunos, “fórum Hora do Café”. 

 
 
4. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Tipos de avaliação:  
Testes de Múltipla Escolha - peso 20% da média final 
Produção Textual Individual: peso 20% da média final 
02 Avaliações Presenciais: peso 60% da média final, sendo 30% cada prova. 

 
 
5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FERREIRO, Emília. Reflexões sobre alfabetização. São Paulo: Cortez, 2001. 
MONTEIRO, Maria Iolanda. Alfabetização e Letramento na Fase Inicial da 
Escolarização. São Carlos: EdUfscar, 2010. 
TEBEROSKY, Ana; COLOMER, Teresa. Aprender a ler e a escrever. Porto Alegre: 
Penso, 2003. 

 
 
6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BABIN, Pierre; KOULOUMDJIAN, Marie F. Os novos modos de compreender: a 
geração do audiovisual e do computador. São Paulo: Paulinas, 1989. 
BRASIL. SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL. Parâmetros curriculares 
nacionais (1ª a 4ª séries): língua portuguesa. Brasília: MEC/SEF, 1997. 
PLATÃO, Francisco Savioli; FIORIN, José Luiz. Para entender o texto: leitura e 
redação. São Paulo: Ática, 2007. 
KERCKHOVE, Derrick. A pele da cultura. São Paulo: Annablume, 2009. 
SNOWLING, Margaret J.; HULME, Charles. A Ciência da Leitura. Porto Alegre: 
Penso, 2013. 

 
 

 

 

 

 



 

CENTRO UNIVERSITÁRIO SENAC 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

CURSO: LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

COMPONENTE CURRICULAR: CONSTRUÇÃO DOS CONCEITOS 
MATEMÁTICOS 

PERÍODO: 3º  

CARGA HORÁRIA: 72 HORAS 

 
 
1. EMENTA 

Apresenta os processos de construção dos conceitos de número e quantificação 
pela criança, bem como os processos de aprendizagem desenvolvidos para as 
ações de quantificar, contar, verbalizar a série numérica e a representação gráfica 
dos números. Identifica as etapas que compõem a construção do conceito de 
número pela criança. Analisa a relação entre leitura e escrita dos números e das 
bases da quantificação e a construção do sentido da lógica matemática. Analisa o 
processo de ensino-aprendizagem dos conceitos matemáticos existentes nos mais 
diversos campos do conhecimento. Reflete sobre as alterações provocadas pelas 
tecnologias digitais contemporâneas no processo de ensino-aprendizagem dos 
conceitos matemáticos. Compreende as práticas pedagógicas disponíveis no 
espaço digital que auxiliam na compreensão e construção dos conceitos 
matemáticos. 

 
 
2. OBJETIVOS 

Compreender como os conceitos matemáticos são construídos pelas crianças de 
modo que os processos de aprendizagem desses conceitos sejam analisados sob 
o entendimento da relação entre leitura, escrita, linguagem matemática e tecnologia 
para que o futuro professor saiba intervir de maneira adequada no processo de 
ensino e aprendizagem à construção e compreensão dos conceitos matemáticos 

 
 
3. METODOLOGIA 

Os cursos à distância têm a disposição um ambiente virtual de aprendizagem, 
que é a sala de aula do curso, no qual o aluno pode consultar o conteúdo das 
disciplinas, além de realizar as atividades e interagir com professores e outros 
alunos do curso por meio de fóruns, web conferências e e-mails. As aulas estão 
organizadas visando uma rotina de estudos que prevê em todas as aulas a leitura 
de materiais conceituais, que estão disponíveis no ambiente virtual de 



 

aprendizagem, ou na Biblioteca Digital. Em algumas aulas, de acordo com o 
planejamento do professor há também outros materiais didáticos para subsidiar a 
aprendizagem como as aulas narradas e vídeos. As atividades avaliativas também 
estão previstas ao longo das aulas, de acordo com o planejamento das disciplinas. 
Todos os recursos necessários para o estudo estão organizados dentro das pastas 
de aulas.  

 
 
4. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Tipos de avaliação:  
Testes de Múltipla Escolha - peso 20% da média final 
Produção Textual Individual: peso 20% da média final 
02 Avaliações Presenciais: peso 60% da média final, sendo 30% cada prova. 

 
 
5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Livro 1 LOPES, S. R.; VIANA, R. L.; LOPES, S. A. A construção de conceitos 
matemáticos e a prática docente. Curitiba: IBPEX, 2005. 
Livro 2 CARVALHO, A. M. F. T.; GOMES, M. T.; PIRES, M. N. M. Fundamentos 
teóricos do pensamento matemático. Curitiba: IESDE Brasil, 2009. (Saraiva – livro 
digital) 
Livro 3 SMOLE, K. S.; DINIZ, M. I. (orgs.). Ler, escrever e resolver problemas: 
habilidades básicas para aprender matemática. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

 
 
6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Livro 4 BRASIL. SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL. Parâmetros 
Curriculares Nacionais (1ª a 4ª séries): matemática. Brasília: MEC/SEF, 1997. 
Livro 5 GUIMARÃES, K. P. Desafios e perspectivas para o ensino da matemática. 
Curitiba: IBEPX, 2010. (Série: Matemática em sala de aula.) 
Livro 6 DIAS, M. S.; MORETTI, V. D. Números e operações: elementos lógico-
históricos para atividade de ensino. Curitiba: IBPEX, 2011. 
Livro 7 ROLKOUSKI, E. Tecnologias no ensino de matemática. Curitiba: IBPEX, 
2011. Série: (Matemática em sala de aula.) 
Livro 8 SMOLE, K. S.; MUNIZ, C. A. A matemática em sala de aula: reflexões e 
propostas para os anos iniciais do ensino fundamental. Porto Alegre: Penso, 2013. 

 
 

 

 

 



 

  

CENTRO UNIVERSITÁRIO SENAC 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

CURSO: LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

COMPONENTE CURRICULAR: PROJETO INTEGRADOR III: TRAJETÓRIAS 
INTERDISCIPLINARES NA CONSTRUÇÃO DE CONCEITOS 

PERÍODO: 3º  

CARGA HORÁRIA: 36 HORAS 

 
 
1. EMENTA 

Promove a análise dos diversos tipos de codificação dos conhecimentos de acordo 
com as lógicas e símbolos utilizados pelas diversas áreas do conhecimento para 
“ler” o mundo. Propicia a compreensão de que a criança aprende os conceitos em 
diversas áreas por meio de desafios, resolução de situações-problema, enfrentando 
obstáculos cognitivos e utilizando os conhecimentos que sejam frutos de sua 
inserção familiar e social. Identifica e elabora práticas e processos interdisciplinares 
que auxiliem os alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental na construção 
individual e coletiva (com os demais colegas) de conceitos de: leitura e escrita; 
numeração e quantificação; ciências da natureza; usos das tecnologias digitais; 
artes; música; literatura; e dança. 

 
 
2. OBJETIVOS 

Compreender processos e práticas interdisciplinares que auxiliem os alunos dos 
anos iniciais do Ensino Fundamental na construção individual e coletiva (com os 
demais colegas) de conceitos de: leitura e escrita; numeração e quantificação; 
ciências da natureza; usos das tecnologias digitais; artes; música; literatura; e 
dança. 

 
 
3. METODOLOGIA 

Os cursos à distância têm a disposição um ambiente virtual de aprendizagem, 
que é a sala de aula do curso, no qual o aluno pode consultar o conteúdo das 
disciplinas, além de realizar as atividades e interagir com professores e outros 
alunos do curso por meio de fóruns, web conferências e e-mails. As aulas estão 
organizadas visando uma rotina de estudos que prevê em todas as aulas a leitura 
de materiais conceituais, que estão disponíveis no ambiente virtual de 



 

aprendizagem, ou na Biblioteca Digital. Em algumas aulas, de acordo com o 
planejamento do professor há também outros materiais didáticos para subsidiar a 
aprendizagem como as aulas narradas e vídeos. As atividades avaliativas também 
estão previstas ao longo das aulas, de acordo com o planejamento das disciplinas. 
Todos os recursos necessários para o estudo estão organizados dentro das pastas 
de aulas. Em todas as disciplinas há um espaço dedicado à comunicação com o 
professor “fórum de dúvidas” e outro espaço destinado à conversação livre entre 
os alunos, “fórum Hora do Café”. 

 
 
4. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Tipos de avaliação:  
Testes de Múltipla Escolha - peso 20% da média final 
Produção Textual Individual: peso 20% da média final 
02 Avaliações Presenciais: peso 60% da média final, sendo 30% cada prova. 

 
 
5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

NOGUEIRA, M. Teorias da aprendizagem: um encontro entre os pensamentos 
filosófico, pedagógico e psicológico. Curitiba: InterSaberes, 2013. 
PERRENOUD, P. As competências para ensinar no século XXI: a formação dos 
professores e o desafio da avaliação. Porto Alegre: Artmed, 2007. 
SACRISTÁN, J. G. Compreender e transformar o ensino. Porto Alegre: Artmed, 
2007. 

 
 
6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ASTOLFI, J-P. A didática das ciências. Campinas: Papirus, 2014. 
FERREIRA, M. Como usar a música na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2012. 
REVERBEL, O. Jogos teatrais na escola: atividades globais de expressão. São 
Paulo: Scipione, 2007. 
ROSA, E. Didática da matemática. São Paulo: Ática, 2010. 
TADRA, D. Linguagem da dança. Curitiba: InterSaberes, 2012.   

 
 
 
 

 

 

 

 



 

CENTRO UNIVERSITÁRIO SENAC 

 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
CURSO: LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

COMPONENTE CURRICULAR: DIDÁTICA E PRÁTICA DOCENTE NO ENSINO 
FUNDAMENTAL 

PERÍODO: 4º  

CARGA HORÁRIA: 72 HORAS 

 
1. EMENTA 

Apresenta a organização do ensino nos anos iniciais: planejamento/plano de 
ensino/projeto. Discute a estrutura e funcionamento da sala de aula e os 
componentes da ação didática, compreendendo a aula como espaço/tempo de 
produção de conhecimentos. Apresenta os pressupostos da prática pedagógica 
desse nível de ensino, a partir da compreensão das fases do processo de ensino e 
suas relações com a aprendizagem e da discussão das dificuldades de 
aprendizagem. 
Examina recursos didáticos para a aprendizagem e comunicação entre o professor 
e aluno e elabora atividades orientadas e supervisionadas de educação nos anos 
iniciais no contexto escolar reconhecendo as relações pedagógicas entre avaliação 
e seleção de conteúdos, afetividade, relação professor-aluno e relações de poder. 
Analisa as relações entre os objetivos, os conteúdos e o processo de avaliação da 
aprendizagem. 

 
2. OBJETIVO 

Analisar a organização, os recursos didáticos e a estrutura da prática pedagógica 
no Ensino Fundamental a partir da compreensão das fases do processo de ensino 
e suas relações com a aprendizagem e da discussão das dificuldades de 
aprendizagem. Contemplar, durante o desenvolvimento, os seguintes temas: 
planejamentos que cabem ao professor, práticas docentes em relação aos espaços 
e tempos escolares, recursos didáticos e possibilidades de atividades, as dinâmicas 
do cotidiano escolar, como as relações professor-aluno. Analisar as relações 
didático-pedagógicas considerando as especificidades da faixa etária, os conteúdos 
e o processo de avaliação da aprendizagem. 

 
3. METODOLOGIA 

Os cursos à distância têm a disposição um ambiente virtual de aprendizagem, 
que é a sala de aula do curso, no qual o aluno pode consultar o conteúdo das 



 

disciplinas, além de realizar as atividades e interagir com professores e outros 
alunos do curso por meio de fóruns, web conferências e e-mails. As aulas estão 
organizadas visando uma rotina de estudos que prevê em todas as aulas a leitura 
de materiais conceituais, que estão disponíveis no ambiente virtual de 
aprendizagem, ou na Biblioteca Digital. Em algumas aulas, de acordo com o 
planejamento do professor há também outros materiais didáticos para subsidiar a 
aprendizagem como as aulas narradas e vídeos. As atividades avaliativas também 
estão previstas ao longo das aulas, de acordo com o planejamento das disciplinas. 
Todos os recursos necessários para o estudo estão organizados dentro das pastas 
de aulas. Em todas as disciplinas há um espaço dedicado à comunicação com o 
professor “fórum de dúvidas” e outro espaço destinado à conversação livre entre 
os alunos, “fórum Hora do Café”. 

 
4. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Tipos de avaliação:  
Testes de Múltipla Escolha - peso 20% da média final 
Produção Textual Individual: peso 20% da média final 
02 Avaliações Presenciais: peso 60% da média final, sendo 30% cada prova. 

 
5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

VASCONCELOS, M. L. Educação Básica: a formação do professor, relação 
professor-aluno, planejamento, mídia e educação. São Paulo: Contexto, 
2012. 
CORDEIRO, J. Didática. São Paulo: Contexto, 2007. 
VEIGA, I. (Org.). Repensando a didática. Campinas: Papirus, 2007. 

 
6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LIBANEO, J. C.; SANTOS, A. Educação na Era do Conhecimento em Rede e 
Transdisciplinaridade. 3. ed. São Paulo: Alínea, 2010. 
ANDRÉ, M. Eliza D. A. de; OLIVEIRA, M. R. N. S. (Org.). Alternativas no ensino de 
didática. Campinas: Papirus, 2011. 
BARBOSA, et al. A infância no ensino fundamental de 9 anos [recurso eletrônico] – 
Dados eletrônicos. Porto Alegre: Penso, 2012. 
THURLER, M. G.; PERRENOUD, P. Competências para Ensinar no Século XXI, A 
Formação dos Professores e o Desafio da Avaliação. Porto Alegre: 
Artmed, 2010. 
VEIGA, I. (Org.). Didática o ensino e suas relações. Campinas: Papirus, 2011. 

 
 
 

 

 



 

 

CENTRO UNIVERSITÁRIO SENAC 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

CURSO: LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

COMPONENTE CURRICULAR: EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

PERÍODO: 4º  

CARGA HORÁRIA: 72 HORAS 

 
 
1. EMENTA 

Identifica os aspectos históricos da educação de jovens e adultos no Brasil. Discute 
a educação de adultos e os movimentos populares. Reflete sobre as políticas de 
educação de jovens e adultos no Brasil e os encaminhamentos para a formação 
profissional e tecnológica. Compreende os pressupostos teórico-metodológicos da 
educação de jovens e adultos. Identifica as diferenças entre as formas de atuação 
dos docentes nos primeiros anos do Ensino Fundamental e a especificidade do 
trabalho com jovens e adultos. Analisa a formação de conceitos em jovens e adultos 
em processo de forma. 

 
 
2. OBJETIVO 

Contextualizar a vertente histórica da educação de jovens e adultos ressaltando a 
especificidade dessa modalidade de ensino, assim como o conjunto de exigências 
esperadas à prática docente. 

 
 
3. METODOLOGIA 

Os cursos à distância têm a disposição um ambiente virtual de aprendizagem, que 
é a sala de aula do curso, no qual o aluno pode consultar o conteúdo das disciplinas, 
além de realizar as atividades e interagir com professores e outros alunos do curso 
por meio de fóruns, web conferências e e-mails. As aulas estão organizadas visando 
uma rotina de estudos que prevê em todas as aulas a leitura de materiais 
conceituais, que estão disponíveis no ambiente virtual de aprendizagem, ou na 
Biblioteca Digital. Em algumas aulas, de acordo com o planejamento do professor 
há também outros materiais didáticos para subsidiar a aprendizagem como as aulas 
narradas e vídeos. As atividades avaliativas também estão previstas ao longo das 
aulas, de acordo com o planejamento das disciplinas. Todos os recursos 
necessários para o estudo estão organizados dentro das pastas de aulas. Em todas 



 

as disciplinas há um espaço dedicado à comunicação com o professor “fórum de 
dúvidas” e outro espaço destinado à conversação livre entre os alunos, “fórum Hora 
do Café”. 

 
 
 
 
4. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Tipos de avaliação:  
Testes de Múltipla Escolha - peso 20% da média final 
Produção Textual Individual: peso 20% da média final 
02 Avaliações Presenciais: peso 60% da média final, sendo 30% cada prova. 

 
 
5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARVALHO, Marlene. Primeiras letras: alfabetização de jovens e adultos em 
espaços populares. São Paulo: Ática, 2009. 
LA TAILLE, Yves de. LA TAILLE, Yves de. Limites: três dimensões educacionais. 3° 
edição. São Paulo: Ática: 2010. 
PICONEZ, Stela C. Bertholo. Educação escolar de jovens e adultos. 9° edição. 
Capinas: Papirus, 2010. 

 
 
6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BASEGIO, Leandro Jesus; BORGES, Márcia de Castro. Educação de jovens e 
adultos: reflexões sobre novas práticas pedagógicas. Curitiba: InterSaberes, 
2013. 
BRU, Marc. Métodos de pedagogia. [Trad. Luiz A. Araújo]. 1° Edição. São Paulo: 
Ática, 2009. 
HOUDÉ, Olivier. Dez lições de psicologia e pedagogia: uma contestação das ideias 
de Piaget. [Trad. Marly N. Perez] São Paulo: Ática, 2009. 
JANEIRO, Cássia. Educação em valores humanos e EJA. Curitiba: InterSaberes, 
2012. 
SOUZA, Maria Antônia de. Educação de jovens e adultos. Curitiba: InterSaberes, 
2012. 

 

 

 

 

 

 



 

CENTRO UNIVERSITÁRIO SENAC 

 
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

CURSO: LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

COMPONENTE CURRICULAR: ESTÁGIO SUPERVISIONADO: CICLO INICIAL 
DO ENSINO FUNDAMENTAL  

PERÍODO: 4º  

CARGA HORÁRIA: 80 HORAS 

 
 
1. EMENTA 

Apresenta as novas legislações para a formação do professor para o Ensino 
Fundamental. Identifica conceitos e práticas vinculados às atividades de estágio 
supervisionado, articulando-os aos conteúdos tratados em outras disciplinas do 
curso. Proporciona maior interação com a escola para obter dados significativos do 
cotidiano escolar que possibilitem a reflexão crítica sobre o trabalho docente e sobre 
experiências pedagógicas inovadoras. 

 
 
2. OBJETIVO 

Propicia a vivência e análise do trabalho docente, da aprendizagem dos alunos e a 
coleta de materiais para o planejamento - observação, regência, elaboração de 
projetos e planos de ensino - atividades previstas no plano de estágio. Identifica 
aspectos específicos relacionados à estrutura e organização; trabalho docente e 
desenvolvimento de projetos de ensino para classes de alfabetização. 

 
 
3. METODOLOGIA 

Os cursos à distância têm a disposição um ambiente virtual de aprendizagem, 
que é a sala de aula do curso, no qual o aluno pode consultar o conteúdo das 
disciplinas, além de realizar as atividades e interagir com professores e outros 
alunos do curso por meio de fóruns, web conferências e e-mails. As aulas estão 
organizadas visando uma rotina de estudos que prevê em todas as aulas a leitura 
de materiais conceituais, que estão disponíveis no ambiente virtual de 
aprendizagem, ou na Biblioteca Digital. Em algumas aulas, de acordo com o 
planejamento do professor há também outros materiais didáticos para subsidiar a 
aprendizagem como as aulas narradas e vídeos. As atividades avaliativas também 
estão previstas ao longo das aulas, de acordo com o planejamento das disciplinas. 



 

Todos os recursos necessários para o estudo estão organizados dentro das pastas 
de aulas. Em todas as disciplinas há um espaço dedicado à comunicação com o 
professor “fórum de dúvidas” e outro espaço destinado à conversação livre entre 
os alunos, “fórum Hora do Café”. 

 
 
4. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Tipos de avaliação:  
Testes de Múltipla Escolha - peso 20% da média final 
Produção Textual Individual: peso 20% da média final 
02 Avaliações Presenciais: peso 60% da média final, sendo 30% cada prova. 

 
 
5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARVALHO, A. M. P. Os estágios nos cursos de licenciatura. São Paulo: Cengage 
Learning, 2013.  
PICONEZ, S. C. B.; FAZENDA, I. C. A. et al. (Coord.). A prática de ensino e o estágio 
supervisionado. Campinas, Papirus, 2010.  
VEIGA, I.; D'ÁVILA, C. M. (Orgs.). Profissão docente: novos sentidos, novas 
perspectivas. Campinas: Papirus, 2008. 

 
 
6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARBOSA, A. Como usar as histórias em quadrinhos na sala de aula. São Paulo: 
Contexto, 2005.  
DEVRIES, R. O ensino da física para crianças de 3 a 8 anos: uma abordagem 
construtivista. Porto Alegre: Penso, 2013.  
LOIS, L. Teoria e prática da formação do leitor: leitura e literatura na sala de aula. 
Porto Alegre: Artmed, 2010.  
MARCHESI, A. O bem-estar dos professores: competências, emoções e valores. 
Porto Alegre: Artmed, 2008.  
SMOLE, K. S. Jogos de matemática de 1º a 5º ano. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

CENTRO UNIVERSITÁRIO SENAC 

 
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

CURSO: LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

COMPONENTE CURRICULAR: LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL 

PERÍODO: 4º  

CARGA HORÁRIA: 72 HORAS 

 
 
1. EMENTA 

Apresenta os pressupostos teórico-metodológicos da organização e produção de 
texto para a educação infantil e os anos iniciais do ensino fundamental. Aborda as 
características da prática de leitura e escrita em diversos suportes (impressos, 
manuscritos e digitais), observando aspectos como coesão, coerência textual e 
variação linguística. Propõe a identificação, produção, análise e interpretação de 
textos e hipertextos adequados aos anos iniciais. Apresenta as principais 
características da literatura infanto-juvenil, identificando os gêneros literários que 
compõem este segmento – contos de fadas, narrativa, poesia, histórias em 
quadrinhos e teatro. Objetiva articular a literatura com os temas propostos nos 
projetos pedagógicos dos anos iniciais do ensino fundamental. 

 
 
2. OBJETIVO 

Articular a literatura com os temas propostos nos projetos pedagógicos da educação 
infantil e dos anos iniciais do ensino fundamental, abordando as metodologias de 
organização e produção textual; a prática da leitura e da escrita e seus aspectos 
linguísticos; os diversos suportes, inclusive aqueles relacionados às TICs; e os 
vários gêneros literários da literatura infanto-juvenil. 

 
 
3. METODOLOGIA 

Os cursos à distância têm a disposição um ambiente virtual de aprendizagem, 
que é a sala de aula do curso, no qual o aluno pode consultar o conteúdo das 
disciplinas, além de realizar as atividades e interagir com professores e outros 
alunos do curso por meio de fóruns, web conferências e e-mails. As aulas estão 
organizadas visando uma rotina de estudos que prevê em todas as aulas a leitura 
de materiais conceituais, que estão disponíveis no ambiente virtual de 
aprendizagem, ou na Biblioteca Digital. Em algumas aulas, de acordo com o 



 

planejamento do professor há também outros materiais didáticos para subsidiar a 
aprendizagem como as aulas narradas e vídeos. As atividades avaliativas também 
estão previstas ao longo das aulas, de acordo com o planejamento das disciplinas. 
Todos os recursos necessários para o estudo estão organizados dentro das pastas 
de aulas. Em todas as disciplinas há um espaço dedicado à comunicação com o 
professor “fórum de dúvidas” e outro espaço destinado à conversação livre entre 
os alunos, “fórum Hora do Café”. 

 
 
4. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Tipos de avaliação:  
Testes de Múltipla Escolha - peso 20% da média final 
Produção Textual Individual: peso 20% da média final 
02 Avaliações Presenciais: peso 60% da média final, sendo 30% cada prova. 

 
 
5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FARIA, Maria Alice. Como usar a literatura infantil na sala de aula. 5. ed. São Paulo: 
Contexto, 2009. 
LAJOLO, Marisa; ZILBERMAN, Regina. Literatura infantil brasileira: história e 
histórias. 6. ed. São Paulo: Ática, 2010. 
MICOTTI, Maria Cecília. Leitura e escrita: como aprender com êxito por meio da 
pedagogia por projetos. São Paulo: Contexto, 2009. 

 
 
6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CAVALCANTI, Jauranice. Professor, leitura e escrita. São Paulo: Contexto, 2010. 
COSTA, Marta. Metodologia do ensino da literatura infantil. Curitiba: InterSaberes, 
2013. 
KOCH, Ingedore; ELIAS, Vanda. Ler e compreender: os sentidos do texto. São 
Paulo: Contexto, 2010. 
LAJOLO, Marisa. Do mundo da leitura para a leitura do mundo. 6. ed. São Paulo: 
Ática, 2010. 
ZILBERMAN, Regina. A literatura infantil na escola. 11. ed. São Paulo: Global, 2003. 

 
 
 
 
 

 

 

 



 

CENTRO UNIVERSITÁRIO SENAC 

 
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

CURSO: LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

COMPONENTE CURRICULAR: ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DO ENSINO 
FUNDAMENTAL 

PERÍODO: 4º  

CARGA HORÁRIA: 36 HORAS 

 
 
1. EMENTA 

Discute as relações entre educação, cidadania e equidade social no Ensino 
Fundamental e identifica os processos de gestão democrática das instituições de 
ensino. Apresenta a estrutura e organização do Ensino Fundamental no Brasil e 
analisa a legislação referente a esse nível de ensino no contexto da Educação 
Básica, identificando as particularidades dos anos iniciais. Aborda as fases da 
elaboração do projeto político-pedagógico, destacando a importância do 
planejamento participativo nos anos iniciais e identificando níveis, atores, processos 
e métodos de participação envolvidos nos planejamentos na escola. 

 
 
2. OBJETIVO 

Compreender os processos de organização e gestão do Ensino Fundamental, 
considerando as legislações no contexto da Educação Básica e a estrutura do 
Ensino Fundamental, destacando a construção do Projeto Político-Pedagógico e a 
importância da gestão democrática, bem como o planejamento participativo na 
escola. 

 
 
3. METODOLOGIA 

Os cursos à distância têm a disposição um ambiente virtual de aprendizagem, 
que é a sala de aula do curso, no qual o aluno pode consultar o conteúdo das 
disciplinas, além de realizar as atividades e interagir com professores e outros 
alunos do curso por meio de fóruns, web conferências e e-mails. As aulas estão 
organizadas visando uma rotina de estudos que prevê em todas as aulas a leitura 
de materiais conceituais, que estão disponíveis no ambiente virtual de 
aprendizagem, ou na Biblioteca Digital. Em algumas aulas, de acordo com o 
planejamento do professor há também outros materiais didáticos para subsidiar a 



 

aprendizagem como as aulas narradas e vídeos. As atividades avaliativas também 
estão previstas ao longo das aulas, de acordo com o planejamento das disciplinas. 
Todos os recursos necessários para o estudo estão organizados dentro das pastas 
de aulas. Em todas as disciplinas há um espaço dedicado à comunicação com o 
professor “fórum de dúvidas” e outro espaço destinado à conversação livre entre 
os alunos, “fórum Hora do Café”. 

 
 
4. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Tipos de avaliação:  
Testes de Múltipla Escolha - peso 20% da média final 
Produção Textual Individual: peso 20% da média final 
02 Avaliações Presenciais: peso 60% da média final, sendo 30% cada prova. 

 
 
5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei nº 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996. 
Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm>. Acesso em: 
16 ago. 2014. 
BARTNIK, H. Gestão educacional. Curitiba: InterSaberes, 2012. 
WELLEN, H. Gestão organizacional e escolar: uma análise crítica. Curitiba: 
InterSaberes, 2012. 

 
 
6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DOURADO, L. F. Políticas e gestão da educação básica no BRASIL: limites e 
perspectivas. Educ. Soc. CEDES, Campinas, v. 28, n. 100, Especial, p. 921-946, 
2007. Disponível em:   
<http://www.scielo.br/pdf/es/v28n100/a1428100.pdf>. Acesso em: 16 ago. 2014. 

PARO, V. Gestão democrática da escola pública. 3. ed. São Paulo: Ática, 2010. 
FORTUNATI, J. Gestão da Educação Pública: caminhos e desafios. Porto Alegre: 
Artmed, 2008. 
VEIGA, I. P. A. Projeto político-pedagógico na escola: uma construção possível. 29. 
ed. Campinas: Papirus, 2011. 
COLOMBO, S. S.; CARDIM, P. A. Gomes (Org.). Nos bastidores da educação 
brasileira: a gestão vista por dentro. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

 
 
 
 
 
 
 



 

CENTRO UNIVERSITÁRIO SENAC 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

CURSO: LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

COMPONENTE CURRICULAR: PROJETO INTEGRADOR IV: APRENDER 
PARA LER O MUNDO 

PERÍODO: 4º  

CARGA HORÁRIA: 36 HORAS 

 
 
1. EMENTA 

Analisa a codificação de conceitos de acordo com as lógicas e símbolos utilizados 
por diversas áreas do conhecimento para “ler” o mundo. Promove a compreensão 
de que a criança aprende conceitos por meio de desafios, resolução de situações-
problema, enfrentando obstáculos cognitivos e utilizando os conhecimentos já 
construídos a partir de sua inserção familiar e social. Identifica e elabora práticas e 
processos transdisciplinares que auxiliem os alunos dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental na construção individual e coletiva (com os demais colegas) de 
conceitos de leitura e escrita; numeração e quantificação; ciências da natureza; 
usos das tecnologias digitais; artes, música, literatura e movimento corporal. 

 
 
2. OBJETIVO 

Sugerir práticas e processos transdisciplinares que auxiliem os alunos dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental na construção individual e coletiva (com os demais 
colegas) de conceitos de leitura e escrita; numeração e quantificação; ciências da 
natureza; usos das tecnologias digitais; artes, música, literatura e movimento 
corporal. 

 
 
3. METODOLOGIA 

Os cursos à distância têm a disposição um ambiente virtual de aprendizagem, que 
é a sala de aula do curso, no qual o aluno pode consultar o conteúdo das disciplinas, 
além de realizar as atividades e interagir com professores e outros alunos do curso 
por meio de fóruns, web conferências e e-mails. As aulas estão organizadas visando 
uma rotina de estudos que prevê em todas as aulas a leitura de materiais 
conceituais, que estão disponíveis no ambiente virtual de aprendizagem, ou na 
Biblioteca Digital. Em algumas aulas, de acordo com o planejamento do professor 
há também outros materiais didáticos para subsidiar a aprendizagem como as aulas 
narradas e vídeos. As atividades avaliativas também estão previstas ao longo das 



 

aulas, de acordo com o planejamento das disciplinas. Todos os recursos 
necessários para o estudo estão organizados dentro das pastas de aulas. Em todas 
as disciplinas há um espaço dedicado à comunicação com o professor “fórum de 
dúvidas” e outro espaço destinado à conversação livre entre os alunos, “fórum Hora 
do Café”. 

 
 
 
 
4. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Tipos de avaliação:  
Testes de Múltipla Escolha - peso 20% da média final 
Produção Textual Individual: peso 20% da média final 
02 Avaliações Presenciais: peso 60% da média final, sendo 30% cada prova. 

 
 
5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BARBOSA, L. M. S. Temas transversais: como utilizá-los na prática educativa? 
Curitiba: InterSaberes, 2013. 
PACHECO, J.; PACHECO, M. F. (Orgs.). A Escola da Ponte sob múltiplos olhares: 
palavras de educadores, alunos e pais. Porto Alegre: Penso, 2013. 
POOLI, J. P. et al. Projetos interdisciplinares. Curitiba: InterSaberes, 2012. 

 
 
6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARONE, L. M.; ANDRADE, M. S. (Orgs.) Aprendizagem contextualizada. São 
Paulo: Casa do Psicólogo, 2012. 
FAZENDA, I. C. A. (Org.). A pesquisa em educação e as transformações do 
conhecimento. Campinas: Papirus, 2010. 
MOREIRA, A. F. B. (Org.). Currículo: questões atuais. Campinas: Papirus, 2010. 
PAVIANI, J. O professor, a escola e a educação. Caxias do Sul: Educs, 2009. 
SACRISTÁN, J. G. Compreender e transformar o ensino. Porto Alegre: Artmed, 
2007. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

CENTRO UNIVERSITÁRIO SENAC 

 
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

CURSO: LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

COMPONENTE CURRICULAR: TEORIAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM NO 
ENSINO FUNDAMENTAL 

PERÍODO: 4º  

CARGA HORÁRIA: 72 HORAS 

 
1. EMENTA 

Discute as dimensões filosóficas, históricas e sociológicas do processo de ensino-
aprendizagem nos anos iniciais do Ensino Fundamental e apresenta as principais 
teorias e abordagens relacionadas a esse nível de ensino. Identifica e avalia as 
implicações dessas abordagens para a prática pedagógica em diversos contextos 
do Ensino Fundamental. Aborda teorias psicogenéticas e os conceitos de evolução 
cognitiva, afetiva e motora. Discute os desafios contemporâneos para a 
aprendizagem e os novos modos de ensinar e aprender. 

 
2. OBJETIVO 

Compreender as bases teóricas, com aporte na prática do ensino-aprendizagem, 
para o ensino de nível fundamental (anos iniciais), com especial destaque às teorias 
da Psicologia de Aprendizagem, em sua compreensão da cognição, afetividade e 
de motricidade, no contexto dos desafios da contemporaneidade. 

 
3. METODOLOGIA 

Os cursos à distância têm à disposição um ambiente virtual de aprendizagem, 
que é a sala de aula do curso, no qual o aluno pode consultar o conteúdo das 
disciplinas, além de realizar as atividades e interagir com professores e outros 
alunos do curso por meio de fóruns, web conferências e e-mails. As aulas estão 
organizadas visando uma rotina de estudos que prevê em todas as aulas a leitura 
de materiais conceituais, que estão disponíveis no ambiente virtual de 
aprendizagem, ou na Biblioteca Digital. Em algumas aulas, de acordo com o 
planejamento do professor há também outros materiais didáticos para subsidiar a 
aprendizagem como as aulas narradas e vídeos. As atividades avaliativas também 
estão previstas ao longo das aulas, de acordo com o planejamento das disciplinas. 
Todos os recursos necessários para o estudo estão organizados dentro das pastas 
de aulas. Em todas as disciplinas há um espaço dedicado à comunicação com o 



 

professor “fórum de dúvidas” e outro espaço destinado à conversação livre entre 
os alunos, “fórum Hora do Café”. 

 
 
4. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Tipos de avaliação:  
Testes de Múltipla Escolha - peso 20% da média final 
Produção Textual Individual: peso 20% da média final 
02 Avaliações Presenciais: peso 60% da média final, sendo 30% cada prova. 
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